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Visão Geral

Produção de 20% do Diesel consumido no Brasil

Localização: IPOJUCA – PERNAMBUCO - BRASIL

Área Total: 6,3 milhões de m2

Capacidade: 230.000 bpd – 11% da produção nacional

Força de Trabalho: 1.500 pessoas
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Visão Geral

 Investimentos: US$ 17,316 bilhões

 Objetivo: atender à demanda de diesel do norte e nordeste do

Brasil.

 Empregos na Construção: 44 mil

 Empregos na operação: 1,5 mil

 Início das obras: setembro de 2007

 Início da operação: Novembro 2014



Corporativo | Ierenest | ver. 0

Visão Geral

Situação dos Contratos Auditados em Outubro / 2012

Os contratos acima representam a atividade de parte da construção, a Petrobras já 

adquiriu os equipamentos principais, a realização física total da refinaria é de 66,98 %

ITEM CONTRATADA OBJETO

EXECUÇÃO 

FINANCEIRA 

OUT-2012

EFETIVO 

MOBILIZADO 

OUT-2012

1 CONSÓRCIO RNEST/CONEST UDA 80,20% 5.468

2 CONSÓRCIO CNCC UCR 58,11% 5.943

3 CONSÓRCIO  RNEST/CONEST UHDT 65,07% 5591

4 CONSÓRCIO IPOJUCA 

INTERLIGAÇÕES - CII
TUBOVIAS 59,20% 9914

5 CONSÓRCIO CONDUTO/EGESA DUTOS 56,35% 1505

Total 28421
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Visão Geral
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Visão Geral da UDA

Unidade de Destilãção Atmosférica 12
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Auditoria 2010 – Ajuste das Estimativas de Custos

Unidades de Destilação Atmosférica (UDA)

Unidades de Coqueamento Retardado (UCR)

Unidades de Hidrotratamento (UHDT/UGH)

Tubovias

Situação atual : Em analise pela SECOB-3 a defesa apresentada pela Petrobras

Auditoria 2011 – Ajuste da Estimativa de Custos

Dutos

Situação atual : Aguardando julgamento definitivo do TC 006.810/2011-0, que trata da 

“faixa de variabilidade”

Auditoria 2012 – Nenhuma irregularidade

Serviços de implantação dos Tanques -lotes I e II

Não houve achados relativos à gestão contratual (2010,2011 e 2012)

Histórico
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Auditoria do Ano 2010

Ago/2010: Relatório Definitivo

Dez/2010: COI e CMO – com parecer favorável a continuidade do contrato, retirando 

do anexo  VI

Fev/2010: Defesa da Petrobras

Set/2011: Reunião com SECOB-3 e IPA (Independent Project Analisys)

Out/2011: Reunião com SECOB-3

Jun/2010 e Fev/2011: Apresentação das Defesas Preliminar e dos gestores, 

respectivamente

Nov/2011: Esclarecimentos Adicionais

Nov/2011: COI e CMO – com parecer favorável a continuidade do contrato, retirando 

do anexo  VI

Dez/2011: Novos Esclarecimentos Adicionais

Situação atual: Em analise pela SECOB-3 a defesa apresentada pela Petrobras

Histórico
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Auditoria 2011

Nov/2011: COI e CMO – com parecer favorável a continuidade do contrato, 

retirando do anexo  IV

Dez/2011: Defesa DefinitivaJun/2011: Relatório Preliminar

Jul/2011: Defesa Preliminar

Nov/2011: Relatório Definitivo

Nov/2011: COI e CMO – com parecer favorável a continuidade do contrato, 

retirando do anexo  VI

Abril/2012: Nova Instrução da Equipe Técnica

Maio/2012: Esclarecimentos Complementares

Ago/2012: Decisão determinando nova Oitiva da Companhia e o sobrestamento do 

feito após a mesma, até o julgamento definitivo do TC 006.810/2011-0, que trata da 

“faixa de variabilidade”

Set/2012: Oitiva da Petrobras sobre os achados 4 (projeto básico deficiente) e 5 

(não repetição da licitação frustrada) 

Situação atual: Aguardando julgamento definitivo do TC 006.810/2011-0, que trata 

da “faixa de variabilidade”

Histórico
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Referência: Tabela 3.1.1 do Relatório da Fiscalização 271/2010, Tabela 3.1.1, pág. 14

Na Auditoria a Unidade Técnica (Equipe Auditora) apontou (uma) suposta  

irregularidade em 4 Contratos: 

Sobrepreço decorrente de preços excessivos frente ao mercado

Resumo dos cálculos de sobrepreço

Auditoria 2010
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 Aplicação de “faixa de variabilidade” sobre valor estimado de

quantidades determinadas e equipamentos

A utilização de quantidades determinadas e a definição de equipamentos

apenas diminuem a contingência da estimativa de custos. De acordo com

as Normas Internacionais de Estimativas de Custos isto em nada afeta a

Faixa de Variabilidade máxima adotada nas estimativas de custos da

Petrobras.

 Salários de mão de obra indireta maior que o estabelecido no banco

de dados Datafolha

Nos contratos analisados muitas das funções selecionadas no Datafolha,

para determinação do preço de referência, não são compatíveis com as

funções necessárias de fato para a execução dos serviços contratados.

Achados da Auditoria

Auditoria 2010
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 Aplicação de custos de insumos maiores que SICRO e SINAPI

Os insumos selecionados para determinação do preço de referência não

são compatíveis com os utilizados de fato na execução dos serviços

contratados pela Petrobras

 Utilização de custos de alimentação e transporte maiores que

CADTERC (Banco de Dados do Governo de São Paulo)

Os requisitos adotados CADTERC para cálculo dos custos unitários de

transporte e alimentação são diferentes dos necessários à execução das

obras nas refinarias da Petrobras.

Achados da Auditoria

Auditoria 2010
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 Atratividade para mão de obra direta

- Estudos demonstram a carência de mão de obra na região

- Necessidade de mobilização de trabalhadores especializados de outras regiões 

do país, mesmo com as ações de desenvolvimento regional da mão de obra

UHDT/UGH/UDA

Vila Residencial com 

capacidade para 5.000 

funcionários

Achados da Auditoria

Auditoria 2010
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 BDI sobre a revenda de materiais e equipamentos

Não é simples intermediação. Trata-se de compra de equipamentos 

complexos e específicos para o projeto.

Deve conter riscos (impactos por atrasos, sobrestadia, performance, 

acidente etc.), engenharia, diligenciamento, administração central, 

impostos

COMPRESSORES 

DE AR

Auditoria 2010
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Conclusão: A PETROBRAS apresentou esclarecimentos que demonstram 
que em lugar de sobrepreço nas estimativas ocorreu um “subpreço”, isto é, 
as estimativas resultaram em um valor menor que o máximo valor de 
mercado (R$ 480 milhões a menor)

ITEM TCU PETROBRAS

ATRATIVIDADE DE MÃO DE OBRA DIRETA 165.517         (30.421)          

BDI DE FORNECIMENTOS 342.531         (105.206)        

TRANSPORTES 58.097           (8.743)            

ALIMENTAÇÃO 37.913           (2.423)            

MÃO DE OBRA INDIRETA 79.982           (92.127)          

EQUIPAMENTOS DE CONSTRUÇAO E MONTAGEM 131.096         6.686             

INSUMOS 84.480           10.680           

CANTEIRO (INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS) 8.311             2.860             

SUBTOTAL 907.926         (218.694)        

PRECISÃO DAS ESTIMATIVAS 416.191         (261.383)        

SOBREPREÇO TOTAL 1.324.117      (480.077)        

RESUMO SOBREPREÇO - 2010 - R$ 1.000

Auditoria 2010
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Na Auditoria a Unidade Técnica (Equipe Auditora) apontou (uma) suposta  

irregularidade em um Contrato (Dutos de Interligação): 

Sobrepreço decorrente de preços excessivos frente ao mercado

Referência: Tabela 2 Relatório do  Acordão TC 007.318/2011 pág. 10

Auditoria 2011

Suposto sobrepreço quando da auditoria em 2011 - R$ 124.299.029,23   (24,11%)

Cálculo sobrepreço no contrato de dutos
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Achados da Auditoria

 Aplicação de “faixa de variabilidade” sobre valor estimado de serviços pagos

por preços unitários e adequação das quantidades e preços de insumos

Auditoria 2011
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Impactos

PERDA DE RECEITA MENSAL BRUTA R$ 214 milhões

CUSTOS PRESERVAÇÃO R$ 83 milhões

CUSTOS INDIRETOS - CONTRATOS R$ 47 milhões

TOTAL R$ 344 milhões

VOLUME DE INVESTIMENTO NÃO REALIZADO R$ 12,1 BILHÕES

CUSTOS A CADA MÊS DE PARALISAÇÃO
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 Riscos sociais, ambientais e à segurança da população local, 

decorrentes da paralisação dos serviços 

Impactos    Sociais

- Perda de aproximadamente 44.000 postos de trabalho.

- Impactos para 700 subcontratados e dezenas de fornecedores locais.

- Impactos em programas de capacitação de mão-de-obra local e 

desenvolvimento de fornecedores e empresas prestadoras de serviços 

locais.

- Impacto negativo no mercado de bens e serviços, reduzindo a atividade 

econômica da região.
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 Custos adicionais decorrentes da paralisação dos serviços

Impactos  de custos

- Custos para preservação das instalações e equipamentos existentes e custos 

adicionais para manutenção da garantia dos serviços executados.

- Despesas adicionais decorrentes da desmobilização antecipada e da 

posterior retomada dos serviços.

- Custos financeiros e demandas judiciais, em decorrência de paralisação de 

contratos principais, de sub-fornecedores e de prestadores de serviço.

- Eventual retirada do site, de equipamentos de propriedade das contratadas, 

como guindastes, andaimes, geradores e outros itens de difícil controle e 

reposição, e posterior mobilização;
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Devido a interdependência, paralisar qualquer contratos é paralisar a obra da Refinaria

Ar Comp

U57 Torre 52

Esferas

UDA 11 UCR 21

HDT 31TCR 26

HDT 33

UGH 35

UTAA + MDEA

Torre 53

SNOX 93

Tubovias/UDA 11

SE5050

Tubovias/CAFOR

SE 5000

SE 5040 SE 5030

Emissário 

Submarino

CIC

RACI

ETAPA II

Faixa

Dutos

Tocha U96

Pátio de Coque

TG´s

SE 5020

MÊS 15 MÊS 16MÊS 13 MÊS 14MÊS 11 MÊS 12MÊS 9 MÊS 10MÊS 6 MÊS 7 MÊS 8

SE6900 SE5142

SE 5010

RACI

ETAPA III

RACI

ETAPA IV

ExtraMuros Off-Site On-Site

Legenda

MÊS 4 MÊS 5MÊS 3MÊS 2

Início das 

atividades de 

Partida

ETDI

ETA CAFOR (Caldeira OC)

Impactos   na   seqüência de partida da Refinaria

Contratos com indicação de IGP

Tubovias
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I. Não existe o suposto sobrepreço nos contratos auditados

II. O processo 2010 está em andamento

- Petrobras apresentou defesa, reuniu com SECOB-3, 

apresentou esclarecimentos adicionais.

- Processo aguarda julgamento

III. O processo 2011 está em andamento

- Processos Sobrestado até a decisão do processo que trata 

“faixa de variabilidade”

IV. O Processo de 2012 

- Processo julgado por meio do Acórdão 1780/2012 de 

11/07/2012. Não foi apontada nenhuma irregularidade nos 

contratos fiscalizados.          

Conclusões
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IV. Considerando:

- Os esclarecimentos aqui apresentados

- Os esclarecimentos encaminhados ao TCU 

relativos a 2010

- Os esclarecimentos encaminhados relativos a 2011

- Que não foi encontrada nenhuma irregularidade em 

2012

pode-se afirmar que as obras não possuem as 

supostas irregularidades, portanto, entende-se não 

ser necessário o indicativo de paralisação das obras 

da Refinaria Abreu e Lima

Conclusões


